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A 'VIDA DUM ROCKFELLER 
POR 

A UÇ)-_USTO DE .·S·Â~TA RITA 

DESE:N .H .OS -DE TIO-TON IO 

J- A VIDA DUM MARÇANO 

OQUE era 1101 pequeno .de .dei 
ano$ sem paJ neni m'lre,"Tiilha 
uns olhinh;os . lP 9ilo -pretos e 
vivos como. os <Glhos dum rato. 
Lépido collí~ tiJi.l:' pardalito no­
vo e ágil conio. um' ~b.ritinho 
recem-nascido • .- Adorava a li­
berdade e detestav-ar-&·patdo: 
- o ti'Malaquias, o ~•SIIr:t Ma· 
laquias que O SOVava: CODS!an· 
temente e o obrigava a traba­
lhos forçados, demá,siàdamentc 
pesados para a ·s~ idade. · 

O «Sôr» Malaquias ou c 
ti'Malaquias. como alj!uns o tratavam, era o dono da MER­
CEARIA CONfiANÇA, cuja seriedade, diga-se de passà­
gem, era muito para desconfiar. ·. . . . 

Anafado, pançudo, peludo e vermelho, du-se-!a, VlSfo 
de longe, um bicho pré.-históri.co, mascaradQ de homem. 
Tinha uma voz cava. soturna e rouca ElUe contrastavíl com 
a vozita de oiro, duma pequenina entiada, tambêm ia 6rfã 
de pai e mãe, cu:jo timbre, suavíssimo, servia de reiti~érío 
aos ouvidos de Roque, saturados , do vozeirão :.sUlático e 
fanhoso do bestial Malaquias. Chamava-se Esmera1d~. Ti­
nha uns olhinhos ·verdes co~o as pedra5 precill!'a~ assim 
denominadas e uns cabelinhos }()iros como estrJr.as; à 
maneira oos antitos pagens, sô.bre Os ombro~ mat~rinhos. 

Detestava tambbn o «Sôu Malaquías que r~tava pot 
padrinho: embora êl~ fôsse padrasto apenas .. a pedido .:'é! 

(90P.~:b;. · .. ·.a l'la p ágina ~J 
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fldrescen.te reino da Imagina­
ção era há muitos anos gover­
nado por um rei muito bon­
doso, sua Magestade D. Coelho 
A rainha adorava seu esposo, 
mas havia qualquer coisa que 
a desgostava, Não tinham fi· 
lhos e o trono perigava per 
falta de sucessôr. 

Havia semanas que chovia 
torrencialmente e·Suas Altezas 
não podiam sair, mas com a 
volta da primavera, numa ma­

nhã deliciosa em que os raios do sol brincavam ao longe, 
no aimo das m.ontauhas; os reis Coc:lhos saíra.Ql a pas&ear, 
e a brisa, perfumada de violetas, trazia-lhes o coDcerto 
das lindas aves. Fõram andando e lembraram-se de: ir vi•i· 
tar um grande amigo que habitava na floresta, o frande sá­
bio Pavão, que alvoraçadamente os recebeu. 

Conversaram imenso, conta,ndQ o :r:ei ao 1e11 amigo o dcs• 
gosto de não ter um bébé coelho. Não te aflijas, (r~5pon· 
deu o sabio) remediarei o mal. 

Há anos que estudo nos livros dos feitiços e já estou 
um llfande génio. Domingo, mandar-te-hei um filhinho, 
mas com a condição de serem madrinhas as minhas filhas 
que são um.as lindas fadas. Os rei~ agradeceram muito e 
apressaram-se a regressar ao palácio, porque a noite apro· 
ximava·se tranqúila e triste. Domingo. A' porta do palácio 
chega um mensageifo que, entrando, foi imediatamente 
apresentado à raínha, a q\lem ofereceu por mandado do sá• 
bio Pavão, um coelhinho lindíssimo, muito branco, numa 
fôfa cama de couves. Os reis loucos de alegria, desmaiaram. 
Vieram imediatamente áias para vestir o real bébé, que ale­
gremente sorria à mamã Coelha. Chega o dia do baptisado 
e, como o rei prometera, as filhas do Pavão foram as ma· 
drinhas. A primeira fadou o menino pa.ra que fosse a wa1or 
inteligência, bondade, elegância e formosura de todo o reino. 
A segunda fada, aflita, porque sua irml já o dotara de to­
dos os predicados para triunfar na vida, ficou perpelexa, 
Achando que seria. um aborrecimento as p<~.ixões que o prín­
cipe despertaria com tanta formosura, fada-o para que não 
tenha. ·orclh~. 

u Coelhinho foi cr~scendo e as. o~lhas desapareciam 
como por encant~.,. 4 ratnha não se podta conf?rmar com o 
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defeito do seu bébé, sendo as orelhas o ornamento q11e os 
coelhos mais apreciam. Foram chamados os mais célebres 
médicos do reino para estudarem o fenómeno que se produ­
zia no príncipe. Porêm desanimados de não descobrirem 
remédio algum, abanavam os rabinhos e retiravam-se. O 
príncipe saía pouco e o povo ria-se do defeito que êle pos­
suía. Resolveu um dia ir pQlisear à floresta e enamorou-se 
da filha mais nova do Pavão, mas a falta das orelhas tor· 
nava-o tímido e não conseguiu declarar-lhe o amôr que por 
ela sentia. Entrando no palácio, contou aos pais a paixio 
que o devorava e suplicou-lhes que fossem pedir em casa· 
mento a menina. Os reis, como não recusavam cousa al· 
guma ao Coelhinho, foram falar ao Pavão, que muito con· 
tente chamou a filha que logo aceitou a nobre proposta dos 
reis Coellms. Já os sinos repicam festivamente. O príncipe 
Coelho vai casar, mas com orelhas postiças. Emquanto o pa· 
dre Pato os abençôa, Co~lhinho oferece à noiva y.m lindís­
simo.anel de esmeraldas e ela, levantando a varinha de con­
dão, diz: -Eu te fado para que te nasçam as orelhas, mas 
ainda que despert~ as maiores paixões, o teu am6r será sé 
para mim». O príncipe arrancou logo as orelhàs postiças e 
qual não foi o espanto quando viu umas grandes e lindas 
orelhas que lhe davam um aspecto encantador, A cerimó­
nia acabou e o cortejo dirigiu-se para o palácio emquanto 
no azul puríssimo do céu, bandos de borboletas iam voa~do 
alegremente. 
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DE MARÇANO. A MILIONARIO 
saüdosa mãezinha que lhe morrera em dia de Nossa Senho­
ra, ia fazer dois anos. E porque o detestava, e não tinha, 
como Ruque, mais ninguêm no mundo a quem se afeiçoar, 
toda a sua ternura ia para o companheirinho de amargu­
ras: - o pequenino marçano, 

• 
"' 
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atenia e precavida, se não deixa roubar no pêso, 1\l~U'las 
a.meaçador, bufando e olhando de soslaio Esmeraldinha 
que timidamente vai embrulhando as compras da .fregu.é•a, 
rosna de si para si:~ «que grande sova, que grande sova 
que êle me vai levar !» 

E já, num incontido furôr, dá largas ao desespero:­
«Ai~ Ti' Eufémia, o maldito ingrato dá-w,e çab~ do fígado! 
I-Já quási três horas que o mandei à vUa, à entrega das 
compras. O alma-danada que só me dá prejnizo! Com o 

Primavera!,,, Sete horas da tarde. A fachada da tenda que tenho gasto a sustentá-lo, podia comprar um burro, ó 
do ti'Malaquias, voltada para o poente, é agora toda ba· Ti' Eufémia, um burro de carne e õsso! 
tida por um pálido e frouxo sol que, iluminando a taboleta E então agora que há·de vír a ser mais?! (exclamo~ 
onde se ostentam -a lêtras cõt de fOgo as palavras: - nautro tom, aviando a freguêsa, para, poucos momentos 
MERCEARIA CONFIANÇA, e entrando pela porta atreita, liepois, novamente exaltado, prosse(Uit:- «Com êle e com 
torna doiradas as sacas de arroz, de grão e de milho, em esta delambida .• ,"&- (e ti'Malaqu1as apontava agora Es• 
faee do balctlo a todo o correr da loja. meraldinha que, ch•ia ds !lnsto, instiAtinmente, erguera 

Emquanto vai servindo uma freguEsa que, vigilante, um braço em defesa). cAté podia compnr... eu sei lá 

(C=m.tin1..1.a. 1"l.a. pá&t"ina 4) 

Guilherme Silveira Cabral, lienato Antonio Rijo, Celes· 
tino Ferrão, Antonio Marques P'treira, Jaime Ferreira Mar­
tins, Antonio As$unção Sampaio, Mànuel Andrade Beires 
Junqueira, Maria Eugenia Fernandes, Constantino Rodri· 
gues Duarte, Maria de Lonrdes Pinto Cardoso, José Rodri· 
gues dos Santos, Maria Helena de Macedo e Brito, Amadett 
Calado de Macedo e Brito, Vasco de 1\lacedo e Brito, Ro· 
dolfo . de Macedo e Brito, Eduardo de Carvalho Vasques, 
Candída C. Carvalho Sousa, Julio Carlo' Reis Flores, Mario 
de Carvalho Esteves, Maria Ludovina de Deus e Sll'ta. An· 
tonio Jo~ de Figueiredo, Helenà Julia Trindade, Sebastião 
Maria Gàrção, Venancio Antonio da Silva, Alouso da Silva 
Pestana, Manuel Luiz Neves, Manuel Pires d'Almeida, An· 
tonio Vieira .Barata, Aueusto··Sobral, Eduardo Neves, Ro· 

I 

mero I!ixeira SampaiQ• Alberto .l\1onteíro da Silva, Joaquim 
Alves, Ouno Bettencourt Theotónio Oereira. 

Qs desenhos dfstes CQ\aboradores veem a lápis, 
Só a tinta da China e papel ~m liuhas. 
Tambem os nlo deve!* colot.ir a lapis k c6r. 
Jaime Htnrique St:mta &rbara- Não calculas men 

caro csobrinb.l))> a devastação que a flloxera fez ás tuas 
ilore!l •.. 

Vamos a ver se regando-as bem ainda se salvam, .Mas es­
tão t!o fraquinhas ... 

Maria do Ro$ar/o- Então a tinta preta? Assim não 
!i~tve. 

Dionisio li()$ Santos - O tio Iónio é tio Iónio para 
tcu:l~~o ~ente. 
.• Antonio. Gtoca /Lm~or- Não sou Eduardo !tlalta, O 
I:.c.u noQle e ••• Tto-tómo. 

Com mais 3 tostões pedia para a Administração o nu­
r.:ero qrte lhe falta e estava informado, 

Francisco Antonio Boaventura- Tem dois defeitos o 
to!u desenho. E' copiado e não representa assunto do con· 
curso; 

.Rua do Seclllà, 43-Lisboa 
TIO-TONIO 



DE MARÇANO A MILIONF\RIO 
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:(l'~fémta! : •• uma porca e um pôrco que me valiam bem 
mais!)> 

-«Sempre o ajudam, Tí'Malaquias!.. , » arriscou a fre· 
guêsa, piedosamente, olhando a pequenina caj.xeira. Mas 
Malaquias fe:z:-se inda mais vermelho e rouquejou furibundo: 
- «<sso é uma grande cantiga, Ti'Eutémia! Só me atrasam 
a vida! · 

Mas já o disco !lo sol se não vê sõbre os pardos telha· 
dos da casaria de uma aldeola vi:z:inha, que semelha entre 
a relva, a distância, uma aldeia~ brinquedo, de casinhas ar· 
madas em papel e cartão. Já mal se definem os contornos 
das coisas mortas ; já mal se lobriga o regressar dos reba· 
PÀQ~ que um chocalhar de badalos claramente confirma • .li: 
f{"fl'Eufémia, a caminho de casa, regressa das compras, à 
luz de petróleo dos candiciros da alde1a. 

Súbito dá de cara com o pequeno marçano em mangas 
de camisa, saltando o eixo,- eixo-ribaldeixo I. , • a meio 
da rua, com o Chico da Lavadeira, garoto da sua idade. O 
cesto das compras abandonado a três metros; o casaquinho 
de coti~ por cima. 

·-·«Eh, Roque ! •. , -(bradou ela) -vai para a lo] a, de· 
mónio ; e tem-te com teu patrão que está pior que uma 
bicha !» , 

Ro9,ue empalideceu. Como assombrado por um súbito 
raio, hcou um momento imovel, de boquinha aberta, de , 
olhos esgazeados, numa expressão· palerma. Depois, sem 
proferir palavra, envergou ràpidamente o casaco, pegou no 
cEsto das compras e desatou a correr. 
. .~ «Eh, «pá~ ! ... - (gritou ainda o Chic.o) - ao menos 

.dize adeus à gente !.,. Mas Roque nem respondeu. 

• 
• • 

• Por detrás do balcão, mesmo éin ftente da porta, Esme· 
raldinha lançando casnalmente a vistl!- sObre a es!reita fita 
da estrada, avistou ainda, a certa distância·, o Roque esba· 
forido a caminho da loja. E logo, tentando atenuar a de· 
mora do seu amiguinha, murmurou receosa: -«Já aí vem 
o Roque, padrinho J~ 

-" cAh, vem 11- (respondeu Malaquia.s correndo a;. b~· 
. 7 

-
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car .a .. correia com que habitualmente o zurúa)- Eu já t~ 
conto um conto, meu fidalguinho da trania! ••• )> e foi pos· 
far-se detrás da porta, escondido, com a correia deitada sõ· 
bre o ombro direito mas segurando-a na ponta, com a mão 
erguida. Ouvia-se já distintamente, e cada vez mais perto, o . 
matraquear das solas tamanquinhas na. calçada da rua. 

A Esmeràldinha ainda lhe fez sinal, .apon4utdo simula· 
damente .a umbreira, mas Roque, não percebendo, transpôs, 
áfogueado, o 1iJ;niar da .porta, Em tanto, a cobarde agressão 
alvejou-lhe a cabeça, fazendo-o tombar de bruços sObre uma 
das sacas; entornàudo o milho! . 

-cAi, minha .\llãe, minha Mãe!,.,.,. gritou o pequenino, 
apesar de ser órflo, e dela lhe haver morrido há já mais de 
três auos. · ..... 

-«Basta, basta',.:.paçlcinho !• inqa gritou a Esmeralda; 
mas cego, desenfreado, .di:cabeça perdida, Malaquias já se 
não contentava ém ó a~lied!r daquele modo ; desancava-o 
tambêm a ponta-pés. .·· .. 

Yaleu-lhe a entrada. casual do regedor da aldeia, que, ao 
ver o desalmado sovar com tal fúna o pequenito indefeso 
e embora lhe devesse três t{leses · de géneros, o repreendeu, 
severo:- «Ó Ti'Malaquiàs, isso já passa a mais! Você mata 
a criança, homem f E se a mata eu tenho que o prender! » 

.-~· ·que nã'ci há maneira de·o meter na ordem, Ti'Tónio! ' 
E' um rálaÇo, "o maldito• ! resmungou Malaquias inda a 
b1,1far, cansado do violento exercíci•>. 

.. 
• * 

Emlanto, Roque, já sõbre a enxêrga do seu imundo quar· 
tinho, chorava perdidámelite, emquanto Esmeraldinha que 
o seguira com um côto acêso na mão e o colocara a se&uir 
sôbre um banco de pinho, à laia de mêsa de cabeceira, lhe 

• afagava a cabeça, trémula de indignação e de olhos mare· 
, jados por luminosas lágrimas. · 

Súbito, Roque erguéu altivamente a cabeça em c~ja 
testa se via um vergão sanl!uíneo, arroxeado, enorm.e, feito 
péla correia fustigante, o quaJ, partindo (lio cabelo, lhe atin• 
gia uma \'álpebra toda negra e inchada, e então; numa ati· 
iude decisiva, exclamou para a sua amiguinha, tomando.. 

• 



r 
lhe as mãos: - .«Acabou-se! Não estou para aturar .mais a 
besta do Malaquias! Inda se fõsse meu pai ••• Mas não me 
é nada ; vã-se para o .i~femo l Vou f~ir, Esmeralda ! Por· 
que não vens comig.o? !» ' ' 

- «E's maluquinho, Roque! · Fu~ir para onde?! excla· 
mou, timorata, -a pequenina, como se Roque lhe tivesse pro­

. posto' irem deitar abaixo uma enorme montanha. 
-«Para Lisboa•, acrescentou, resolutamente Roque, 

com o ar mais natural do mundo. 
-~Estás doido, rapaz! -(observou a pequena com vivo 

pasmo nos olhos) - e o dinheiro?! E' muito cara a viaJ!em. 
E como havíamos nós de lá viyer depois?! Estás doido, 
Roque, estás doido!, 

Ma$ Roque entusiasmado, exclamou decidido:- «poi; 
se não queres vir, irei só! Um homem sempre ganha dinheir•) 
em qualquer parte!» 

«Mas tu não és inda um homem!» juntou, prudente, r. 
pequenita, tentando dissuadi-lo. • 

- «Deixá-~o; hei-de ganhar a vida de qualquer modo. 
Depois, ~aqui ~ me~ dúzia de anos, hei-de ~ tornar, 
quando Já fõr p.co- é de ver!- para casar canll~o. Hàvl· 
mo!; ainda um'dia de viver num palácio l Queres?! ••• » 

-«Se não havia de querer!.,. balbuciou, a sorrir e ih­
créciula, a !l:smeralda, acrescentando numa vaga ironia ~­
«Vai sonhar a dormir que estás sonhando acordado!» 

- "Quem sabe se. inda virei a ser um Roque ... fellen) 
Roqu~já eu soU:; não falta tudo !» exclamou, já' a rir, .O 
pequenino ou~ado que, poucos dias antes, na mercearia ti· 
nha ouvido lér uma notícia biográfica sobre Rockfeller, o 
J!randé ·Rei do' Petróleo, conhecido· arqui-milionário ame· 
ricano. ' · 

Era numa parte da cave i!' compartimento que ~eivia·d~ 
q'llarto e arrecadação d.e caixotes, o miseravel aposento em 
que ambos dormiam. , Com o corpinho' moído pela J!ra·ndc 
sofa que apanhara, três jJÚnutos depois, Roque adormecia. 
Sõbre outra enxêrga, num .canto oposto, Esmeraldil:iha, ·im· 
pressionada pela bárbara scêna a que assistira, não conse­
J!Uia conciliar o sono, Soprou a luz do cOto, Ouviu, ainda 
por algum tempo, ·os passos pesados do Ma1aquias,· no pa~ 
'limento superior, c o trani:ar da porta, até que, finalmente, 
adormeceu tambêm. 

O luar entrava a~ora pelo posti~o, incidindo sóbre os 
loiros cabelos da adol'!necida, como uina auréola divina 
numa cabeça de anjo. 

Roque t Es'meralda sonhavam· ... Eia . c,n.: ·Mala· 
quias se tornara em gigante e Roque num ~n~:o·uuilo trans· 
tormado em bola, a que o gigante d::.va c.onstan,tes ponta· 
pés, . jogando o <Hoot·balb sozinho e rindo às e~caucaras. 

Ele, que puzera em prática o seu plano de tu2a e se 
encontrava em Lisboa, no quarto de um grande hotet, con· 
lando e recontando um grosso maço de notas. Assim esti· 
veram sdnhand'O'por largo espaço de tempo, até que, final· 
mente, Roque despertou. Deviam ser três horas. Esfregou os 
olhinhos estremunhados, acendeu .o cotinho;> da veJa, lançou 
em volta · o olhar e, caindo ein' si, · reconheceu que o st u 
quarto de hotel· não passava de um sonho. Sentou-se n4 
cama e, deScalçando-se- (pais não se tinha despido) - a 
fim de não acordar a Esmeraldinha, começou a encher da 
sua roupin11a· velha-a única que tinaa-um •saquinho feito 
de remendos que a mãe lhe fizera um pouco aJ;ttes de bc.ver 
falecido, F~to isto, .-foi buscar um pequenino saco que ti· 
nha escóndidu aebaixo da enx~r~a. · onde tinha ~uardados 
trinta e seis mil reis e que e{a o produto integral de seis 
meses de ordenado a ~is mil reis por ,mês, Meteu o dinhei· 
ro num bôlso e resolveu tugir. 

Antesõ· porêm, de deixar Esmeraldinl.la, põs-se a ulhat 
para ob, enter,necidq, e di~pôs-se a deixar:lhe uma le111.· 
lnança. pubiu à meroeana, hrou uma porçãoZln.ha de amên­
doas · de uin boião de vidro, meten:as dentro do saquinho 
donde tirara o dinheiro,.~.tendo~o préviamente forrado com 
papel de seda cOr de rosa, e deixou sôbre o balclo três mil 
réis como pagamento ao J'll.alaquias Q.a compra que fizera. 
Desceu de novo .áo quarto, colocou o0 saquinho entre QS de· 
dos da querida companheirmba, sem a acordar, deu-lhe um ' 
leve beijo na festa, saltou por ·uma janela e, já no meio da 
rua, põs: se a andar sem' destino. Um lindo luar banhava 

, toda .a aldeia, 
-Mas para onde havia êle de ir.:.... (pensava) - com 

tão. pouco dinheiro ?! Lisboa era o ~eu sonho; mas Lisboa 
fieavà a taatas léguas ! ... 

'N~sto •.• teve uma idéa.! 

• (Continua no pr6Xiim:o número) • ---~----~--------~----~------------------------------------------.-r­r" 

• 
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POR JORGE RAMOS 

Desenho de Tio-T ónio • 

NlA, a mais bela princeza 
do reino da Fantasia 
num berço em renda in~lesa 

sonhou ter uma riqueza 
como outra não extslía. 

Descera ao fundo do mar 
num raio de luz, doirado, 
e lo~o foi encontrar 
enorme concha a brilhar 
como um prodígio encantado, 

Essa concha deslumbrante 
como uma flor que d,esperta 
dum sonho ao luar brilhante, 
l~tameiite, fascinante, 
fulgindo, fico~ aberta. 

Da pérola maravilhosa 
que dentro estava guardada, 
saiu, toda cór de rosa, 
uma rainha formosa 
há mil anos encjlntada! 

"-«Num castelo feito de ouro, 
-(disse ela)-guardo o mais belo; 

• o mais fulgente tesouro 
!\ue pertenceu a um rei mouro, 
E' na 1 ua êsse castelo !» 

•• 

• 
"V ou chamar os meus guerreiros, :; 
se quizeres vem. comigo>> 
tE eis surgem mil cavaleiros 
gigantes, aventureiros, . 
que descrever não consigo . . . ) 

Atravessaram desertos, 
com tempestades de areia 
cavando abismos incertos 
tal como alçapões abertos 
ao luar da lua cheia 

Sobre as àsas dum mosquito 
que tapa\>à a luz do sol 
como um bloco de granito, 
voaram no Infinito 
pé!o espaço brando e mole. 

O rei da L:ua-um sultão 
de labaredas vestido, 
corcunda, velho e anão 
sobre núvens de algodão 
histórias conta entfetido. 

As estrelas que o ouviam 
em volta do grande trono, 
ouvi·lo atentas fingiam, 
Algumas, raras, sorriam 
pestanejando com sOno. 

F IM 

Um cornéta de libré 
toda em veludo e·crístal 

· tomava às vezes rapé ; 
tinha mil anos e até 
dir-:te·ia arqui. . • ·imortal!! 

A rainha e a sua gente, 
conduzida por nm pagem, 
foi ao castelo imponente; 
indo uma enorme serpente 
adiante a abrir a passagem! 

Nia jul~a que'delira: 
Mil caixas com mil brinquedos 
em prata, oiro e safira ! 
Até parece mentira 
ter tudo à ponta dos dedos! 

Um monstruoso elefante 
de coral e de marfim, 
ltva o tesouro brilhante 
e caminha, vacilante, 
sobre os astros de setim. , ; 

Nia à Terra quer' !altar, 
-que grande ambiçllo asna!...:._ 
para o gigante apanhar. .., 
E 4ã'~~ 's~i;::.· ~·~~~h~~;·'''''' 
acorda ... tomba da lua! 

• 



' l im~luní! ---------------------------

PRIMEIRO CONCURSO DE DESENHO INFANTIL 

Damos a seguir o nome dos preJ;llíados no 
concurso de desenho infantil e a respectiva elas· 
sificação: 

1.0 José Rodrigues Redondo ]unior, de Fi· 
gueira da Foz -13 anos de idade. 

2.0 .fose Augusto Alves 'de Moura Cardoso, 
de Lav.os - 12 anos de idade. 

3.° Constantina Gomes, de Extremoz -13 
anos de idade. 

4,° Carlos Qama, de Lisboa- 8 anos de 
idade. 

J.0 Rosa/ia Ivone, 7 anos de .idade. 
6.0 Maria Ame/ia,, Ferreira dos Santos Erze, 

de Louzã - 14 anos de idade. 

Pedimos que nos enviem com urgencla o re· 
trato dos 1.0

, 3,0
, 4,0

1 5.0 e 6.0 classificados, para 
que seja publicado. 

Nao estava determinado dar premios aos pri~ 
meiros classificados do nosso concurso. 

Contudo resolvemos, como prémio pelo seu 
trabalho, conferir-lhes livros infantis, que lhes v!o 
ser enviados. 

No proximo numero fàremos menção de .outros 
desenhos, que, apesar de fracos, revelam tambem 
muitas qualidades artísticas. 1 

. 
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VERTICALMENTE 
1·- vogal, o que tendes à 'vist•, consotone, 
2- pedra de moinho, vogal, consoante, 
3- fechadura em fran::ês. 
4 -verbo ser, vogal, prefixo latino que dt~Lota direçção. 
5 -terceira letra' do alfabeto, vo~al, conaoijllte, vogal. 
6- última vcgal. animal doméstico, consoante. 
7- pretexto, consoante, indicativo do verbo !et. 
8-artigo, duas letras de ano, consoante. 
9- destino, letra qne muitos precisam no testa ••• 

10 - pedaço cortalio. 

H O RIZONTAL.MENTE 

1 - artigo m$6culíno, jornal português, consoante, 
2- balfdo, pronome. • 
3 - prepvsiçllo, !Ólll qnc repete, pronome inglês. 
4-vogal, patraquio, pronome pessoal._ nome de mulher. 
5 -pronome pos~essivo, periodiço, 
6- batraquio, · consoante. "" 
1 - preferido. 

A' soluç~o vc.m no próximo número, 

/ 
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Ao romper o claro dia 
· há um gfito d'ale&ria. 
que nos alegra e desperta! 
- : O sacudir duma ása 
enche-nos de sol a casa 
-Eomo Üma janela aberta! 

E' o lOque a despertar 
na voz do galo a vibrar. 
pelas montanhas, ~em fim! 
-Que vibra na capoeira 
como uma canção guerreira, 
como o toque dum clarim ! 

Devemos amá-lo mais 
do Que aos outros animais, 
por nóS dar esta certen : 
-: O ~alo, mal está desperto, 
é o relógio mai'l certo 

· que· e~ste na Natureza! 

f I 

Entre galinhas se avista 
o rubro da sua. crista 
símbolo da sua glória ! , 
~ : CoJDo um esfanda.rte guerreiro 
erguendo, sôbre nm poleiro, 
o seu canto de Titôria ! 

Seu cantar soberbo, altivo, 
é, enquanto estiver vivo, 
livre da faca do al~oz, 
rel-ógio ·que nos acorda, 
até lhe parar a corda 
dentro dum tacho de arroz ! ... 

E enquanto na capoeira 
a faca da cozinheira 
não penetjar, t~or seu mal, 
será, em coisas d'ainor, 
o despó.tico Senhor . 
dum «harem)) oriental! 

M 

.. 
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